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      A FUGA




      GRAAAUUU!




      O odor do pânico recendeu-se pela caverna. Petrificados, nem um piscar de olhos se avistava.




      Outro urro, agora mais perto, ecoou por aquele ventre escuro, subtraindo-os do estado de letargia. Era necessário agir rapidamente. O inimigo, seja lá qual fosse, se aproximava.




      – Alguém está vendo alguma coisa? – cochichou João para o grupo quando finalmente conseguiu articular as palavras. Havia medo em sua voz.




      Ninguém respondeu. Em vez disso, começaram a agitar as lanternas freneticamente de um lado para outro.




      – Cuidado. Ali! – exclamou Lu e apontou para a direita.




      – Não tem nada! – constatou Marcelo. – É uma sombra, não está vendo?




      À medida que os feixes de luz iluminavam a caverna, as sombras pareciam formar monstros, o que aumentava o desespero.




      – Ah, meu Deus! – lamentava-se baixinho Fernando. – Por que eu vim com vocês?




      GRRRAAAUUU!




      Um novo urro, mais alto do que os anteriores, fez Fernando contorcer o rosto de pavor. O que quer que estivesse fazendo aquele barulho devia ser grande e avançava em direção a eles.




      De repente, Vandercleison, que estava mais para o interior da caverna, gritou:




      – Ai, meu Deus! Ai, meu Deeeus!! O bicho é enorme!!! Corre, corre, corre!!!!




      Dando um empurrão em João, desembestou para o escuro da selva.




      – Ei, espera por mim! – exclamou Fernando e correu atrás dele.




      A debandada foi geral, cada um fugindo para fora da caverna em diferentes direções. Nem a chuva forte, tampouco a quase escuridão total impediram o corre-corre.




      João e Lu foram os últimos. A morena partiu na frente e ele foi atrás. Com medo de perdê-la em meio ao negror que se abatia sobre eles velozmente, a alcançou e a segurou pelo braço.




      – Vem comigo, Lu!




      Correram para a direita, por uns cinco minutos, mata adentro, afastando os galhos à sua frente até encontrar uma grande árvore. Ali, atrás dela, se esconderam.




      De onde estavam, não conseguiam mais enxergar a entrada da caverna. O breu, sem qualquer cerimônia, havia tomado posse integral do espaço. A preocupação era conseguir ver se algo se movia na vegetação, se estavam sendo perseguidos. João se levantou e estreitou os olhos. Como não distinguiu nada, desistiu e sentou-se ao lado de Lu. Ficaram por alguns minutos em silêncio, tentando recuperar as forças. As folhas da árvore os protegiam da chuva, mas algumas gotas caíam forte sobre as suas cabeças. Procuraram novamente enxergar algo, no entanto a noite não dava trégua.




      – O que a gente faz agora? – perguntou Lu.




      – Sei lá. Você é que é a paleontóloga...




      – Você não está insinuando que aquele barulho era de um dinossauro...




      – Não insinuei nada, Lu. Mas, dinossauro ou não, a criatura não estava com tom de bons amigos.




      – Onde estão os outros? Será que o que-quer-que-seja pegou alguém?




      Aquelas palavras fizeram João gelar. Temia pela sorte dos demais. Será que o susto por que passara pouco antes do primeiro urro fora pura realidade? Será que os urros aterradores eram de um... Sacudindo a cabeça, procurou tirar aquela ideia louca de sua mente. Não existiam mais dinossauros. Ou existiam? Decididamente, após os últimos acontecimentos, ele ficara confuso, muito confuso.




      – Acho que vou ligar a lanterna – disse João.




      – Nem pensar! Vai chamar a atenção do bicho.




      Lu tinha razão. Mas como poderiam agir naquela escuridão? Um novo relâmpago iluminou o céu, acompanhado por um trovão.




      Durante o breve instante em que a claridade lacerou a noite, Lu foi invadida pela imagem de João. Não vislumbrou ali nenhum João Valentão. Pelo contrário. Era um João tão temeroso quanto ela. E doce. E intenso. E companheiro.




      – João.




      – Fala, Lu.




      – Sei que a situação não é boa, mas fico feliz por não estar sozinha.




      – Eu também – afirmou João, dando um abraço na menina. Ela retribuiu; ele lhe deu um beijo na testa. Lu começou a acariciá-lo no rosto e, por um momento, os dois se esqueceram de onde estavam e do perigo que corriam. Fitando um os olhos do outro, se aproximaram ainda mais e seus lábios se encontraram. Aquele beijo era a melhor coisa que poderia ter acontecido para ambos durante a viagem. Enfim... Lu cedia e João se rendia. As sábias palavras de Marcelo começavam a surtir efeito.




      – Ai, tomara que eu não me arrependa.




      – Lu, eu te garanto que não vai se arrepender. Eu preciso muito te contar uma coisa...




      – Não, João, é melhor...




      Subitamente, um ruído veio da direção da caverna, quebrando o clima mágico do momento.




      – Escuta! – assustou-se Lu, se distanciando de João.




      Os dois se encolheram atrás da árvore.




      – Não estou ouvindo nada – sussurrou João.




      – Psss. Eu estou. Vem dali.




      – Cara, não vejo nada neste breu.




      Craaaaash!




      – Agora ouvi... – disse João.




      – O que a gente faz?




      – Psss. Está chegando perto.




      – Será a criatura da caverna?




      Uma gota de suor frio escorreu pela testa de João e se lançou no vazio. Ele apalpou o chão e encontrou uma pequena pedra. Lu segurava seu braço. Ele podia sentir o quanto a menina estava amedrontada. Só não sabia qual dos dois tremia mais.




      Um novo ruído. João se levantou, seguido de Lu, e jogou quase instintivamente a pedra.




      – Aiii!




      – Quem é? – perguntou Lu.




      – Mas que droga! Sou eu, Lia. É você, Lu?




      João ligou a lanterna e apontou-a para a jovem, que estava agachada com a mão na perna.




      – Desliga isso, seu panaca! – disse Lia, se juntando a eles.




      – Amiga! Que bom te ver! – exclamou Lu e a abraçou. – Como você nos achou?




      – Eu não achei ninguém. Quando vi Vandercleison e Fernando saírem correndo, corri também. Fui para a esquerda da caverna. Mas neste escuro não dá para ver nada direito. Caí e achei melhor ficar quieta. Depois de um tempo foi me batendo um medão e resolvi continuar andando, só que em outra direção à procura de alguém do nosso grupo. Acabei chegando aqui. Aliás, quem foi o filho da mãe que me acertou com a pedra?




      – Bem, como não foi a Lu, acho que não tem ninguém mais aqui para levar a culpa, além de mim, né? – respondeu João, aliviado de ter encontrado mais alguém do grupo. – Mas a mira tá boa, né não?




      – Você vai ver o que é mira boa quando chegarmos ao acampamento! Doeu. Ainda está doendo! Já imaginou se acerta a minha cabeça? Isto mata, cara! – reclamou Lia.




      – Foi mal. Não sabia que era você. Pensei que fosse o bicho da caverna – desculpou-se João.




      – Vamos ficar por aqui até a chuva diminuir um pouco – sugeriu Lu.




      – Não. Vamos tentar andar para baixo e encontrar o rio. Estamos ensopados e ainda muito perto da caverna para o meu gosto. Além disso, o João ligou a lanterna e o bicho pode ter visto. Aliás, o que vocês acham que era aquilo? – quis saber Lia.




      – Sei lá – respondeu João. – Seja lá o que for não estava querendo brincadeira, não. Você acha que poderia ter sido um...




      – Gente, agora não! – interrompeu Lu. – Me poupem. Não vamos fazer mais barulho. A Lia tem razão. O bicho deve ter visto a luz da lanterna e pode estar vindo atrás da gente agora mesmo. Vamos embora.




      – Como? Nesta escuridão? Não tem sentido. A partir daqui, a mata fica ainda mais fechada. Sem a lanterna não dá – alertou João.




      As meninas ignoraram solenemente as palavras do rapaz e iniciaram a marcha. João não teve outra saída senão segui-las. Percorreram trinta metros por uma parte da floresta um pouco mais aberta. Ao fim da caminhada o acesso ficou muito mais difícil até que a mata se fechou cabalmente. Os três tinham arranhões e feridas demais para tentar prosseguir.




      – O que a gente faz agora? – indagou Lu.




      A única alternativa era sentar e esperar. E foi isso que fizeram.




      Naufragando na escuridão lancinante, esgotado e apreensivo, João fazia um flashback que abafava por algum tempo o eco do urro do bicho da caverna em sua mente. Jamais poderia imaginar que aquele telefonema, na “madrugada” de um domingo, o levaria a viver uma das experiências mais emocionantes de sua vida.
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      EM UM DOMINGO DE MANHÃ...




      Triiim, Triiim!!!




      – Alô.




      – João? E aí, tudo bem?




      – Marcelo?! Pô, cara, tô dormindo. Que horas são?




      – Nove. Sei que é meio cedo, mas o Guga ligou e marcou um encontro na casa dele agora de manhã. Ele garantiu que é uma parada maneira, mas temos que decidir rápido.




      – Marcelo... São nove horas... Cedo pra caramba! E, ainda por cima, ontem cheguei tardão...




      – Eu sei, mano. Mas parece que a proposta do Guga é boa mesmo. Ele estava entusiasmado, dizendo que descolou uma viagem imperdível pra nós três. Algo tipo aventura, chance única! E o melhor: tudo pago! Mas ele só explica pessoalmente.




      João e Marcelo eram amigos inseparáveis, se gostavam como irmãos. Estudavam no mesmo colégio: Escola Alemã Corcovado – em Botafogo, no Rio de Janeiro – e na mesma turma. Haviam acabado de terminar o primeiro semestre do primeiro ano do ensino médio e estavam desfrutando das férias – sempre tão sonhadas – do meio do ano.




      João, que tinha quinze anos, estudava no colégio desde o Kindergarden. Era superinteligente e sossegado, o que lhe valia na família o apelido de bicho preguiça. Lutava Kung Fu, estilo “louva-a-deus”, mas raramente se envolvia em uma briga. Nas baladas, deixava a preguiça de lado e atacava sem dó nem piedade. Era difícil as meninas resistirem ao charme daquele moreno de olhos verdes, conhecido como Mister Pegação. Pretendia estudar medicina, profissão materna, com especialização em cirurgia plástica. Sempre brincava com os amigos que era para dar uma recauchutada na futura esposa quando precisasse. Às vezes, ia aos locais de trabalho da mãe – o hospital e a universidade – aprender um pouco mais sobre anatomia humana.




      Um capítulo à parte na vida de João foi aos onze anos, com a separação dos pais. O casal, ambos alemães, vinha brigando incessantemente e o fazia, sem pudores, na frente de qualquer um. Quantas e quantas vezes João presenciou saraivadas de xingamentos das duas partes, que o acertavam em cheio. Sofria, chorava baixinho, escondido em seu quarto. A irmã, sete anos mais velha, sempre atenta e carinhosa, tentava consolá-lo. Em vão. Aquela dor, pegajosa, grudava nele. Sanguessuga de alma, deixava-o sem prumo, sem lei, completamente dividido. E desconfiado do amor.




      Foi nesse momento de total fragilidade que João conheceu Marcelo. A sintonia que logo se estabeleceu entre os dois atuou como um bálsamo em sua vida. Amizade. Desse sentimento não desconfiava e nem sentia medo. Nele, estava em segurança.




      Marcelo era filho de brasileiros e herdou dos avós austríacos os olhos azuis e o cabelo loiro, que usava bem curtinho. Alto, de corpo sarado de tanto surfar, gostava de esportes e música. Tinha dezesseis anos. Pretendia estudar direito e se tornar um advogado, como seu pai. De vez em quando, ia bisbilhotar assuntos jurídicos no escritório dele. Com isso, havia aprendido jargões da área, que adorava citar para se exibir diante dos amigos.




      A forte relação de amizade com João começou quando Marcelo, aos doze anos, foi matriculado na quinta série da Corcovado. Acabara de voltar dos Estados Unidos, onde o pai havia concluído o doutorado. A sua adaptação escolar foi muito difícil, a começar pelas aulas de alemão, idioma que dominava parcamente. A mudança também fez com que ele tivesse à sua frente uma disciplina rígida, tipicamente alemã, e bem distinta da que existia nos colégios norte-americanos. Além disso, quando chegou, ainda tinha um leve sotaque da língua inglesa e andava sempre despenteado – impossível não ser notado. Logo nas primeiras semanas, sofreu a rejeição da maioria dos estudantes, que o apelidou de “Jim das Selvas”. Um dia, Marcelo perdeu a cabeça. Bruno, outro aluno de sua turma, não teve nem tempo para terminar de pronunciar o apelido. Marcelo partiu para cima dele e o cobriu de socos. Os colegas de Bruno – eram cinco – estavam se preparando para surrar Marcelo quando João entrou em cena.




      – Covardia, não! Covardia, não!




      E João que, além de magro e muito alto para os seus onze anos na época, era querido pelos colegas, inclusive por Bruno, logo impôs respeito.




      – Pô, João, o cara me deu um soco no rosto! – berrava um Bruno totalmente transtornado.




      – É, mas você também enche o saco dele com o negócio de “Jim das Selvas”. Vamos parar com isso, cara. É o maior vacilo!




      De repente, o inspetor da escola, um rapaz forte, chamado de “Alexandre, o Grande” pelos alunos, dobrou a esquina do corredor e flagrou a desavença. Os estudantes correram, menos os três personagens principais que, pegos de surpresa, foram conduzidos diretamente para a diretoria. E a dona Gertrud era fogo... Os alunos tremiam só de pensar no nome da rígida alemã! Mesmo sob o interrogatório intenso da diretora, ninguém revelou nada: quem começou a briga, o motivo.... Levaram, então, o mesmo castigo: elaborar uma redação discorrendo sobre o bom comportamento na escola. Escrita em alemão e para o dia seguinte! Sem contar com a famigerada “cartinha notificatória” enviada aos pais em situações de indisciplina.




      Uma semana depois da briga, o episódio havia sido esquecido e os alunos conviviam amistosamente, aprendendo a aceitar e a respeitar as diferenças. João e Marcelo a partir daquele incidente nunca mais deixaram de se ajudar mutuamente – nas aulas, colas e baladas dos anos seguintes. Até formaram uma banda com Ronaldo e Zé da Igreja, dois amigos de Copacabana, bairro onde moram.




      – Na boa, Marcelo, o Guga de vez em quando nos coloca numas furadas. Lembra da última festa que ele arrumou? A da Ritinha? Trinta reais para aquele velório! Até a bebida estava quente, sem falar naquele bolinho de bacalhau, que deu no que deu...




      – Pô, nem me lembra – disse Marcelo rindo. – A fila do banheiro fazia curva. Mas essa parece diferente. Em todo caso, não custa nada ouvir o que ele tem a dizer. In dubio pro reu – “na dúvida, em favor do réu”. Tô indo pra lá. Vamos?




      – Você e essas frases feitas de advogados! Que saco! Me deixa pelo menos escovar os dentes...




      Guga era o mais velho da turma, com dezoito anos. Gordinho e de estatura mediana, tinha olhos cor de mel e cabelos castanho-claros, na altura dos ombros. Um cara legal. Conhecera João e Marcelo na Corcovado, depois que seu pai, um industrial bem-sucedido, mudou-se com a família de Minas Gerais para o Rio. Nessa transferência, bem tumultuada para a vida do rapaz, ele acabou perdendo um ano – problemas de adaptação social, linguística (o idioma alemão nunca foi fácil para ele) e curricular (diferenças entre os conteúdos programáticos das duas escolas). Além dessa reprovação, houve uma segunda. Para falar a verdade, Guga era desligado mas nem um pouco alienado, como poderia se supor em função de seu perfil escolar. Adorava ler e pesquisar por conta própria assuntos desvinculados das matérias cursadas. Estava também sempre informado sobre as questões culturais e a conjuntura política do país.




      Desde que entrou para a turma de João e Marcelo, Guga não foi mais reprovado. Mas sempre tinha o pior rendimento na sala. Resultado: notas vermelhas e recuperação. Os dois amigos, então, organizaram o “esquadrão de emergência para salvar Guga”, reunindo colegas dispostos a ajudá-lo a passar nas provas finais. Agora era uma das raras vezes em que a dupla se dirigia à casa do amigo sem a missão de resgatá-lo de mais um tropeço.




      Guga morava bem. Aliás, muito bem: num tríplex no Leblon. Como o pai era muito rico, proporcionava à família tudo de bom que o dinheiro podia comprar.




      No aniversário de maioridade de Guga, o pai lhe deu de presente um EcoSport – completo e zerinho. Para os amigos foi ótimo: Guga era o primeiro com carro. Sempre que podia, levava a galera para as baladas da noite carioca. Às vezes forçava uma barra para convencê-los a sair. Nessas ocasiões, tornava-se inconveniente. Marcelo e João gostavam dele mesmo assim. Ninguém é perfeito.




      – João! Marcelo! Legal que vocês vieram – saudou Guga ao abrir a porta.




      – A notícia tem de ser muito boa, cara. Só isso justificaria a gente madrugar num domingo aqui na sua casa – resmungou João.




      – Ih! Já vi que alguém tomou uns tocos na festa de ontem... – disse Guga.




      – Não esquenta – falou Marcelo. – João tá meio ranzinza hoje... Sempre que acorda cedo é isso. Mas, e aí, qual é a novidade que não podia esperar?




      – Vocês nem acreditam... Que acham de viajar para um paraíso?




      – Havaí? – perguntou Marcelo.




      – Quase – disse Guga bastante animado. – Que tal uma expedição em busca de dinossauros?




      – Dinossauros?!? – exclamaram João e Marcelo ao mesmo tempo.




      – É isso mesmo. No Mato Grosso!




      – Mato Grosso?! – Nova exclamação da dupla.




      Guga prosseguiu. O pai dele estava em uma festa, daquelas de grã-finos, no Consulado da Alemanha, em Santa Teresa. Conheceu lá um professor, chamado Adalberto, que trabalha no Museu Nacional, da UFRJ. Era paleontólogo e partiria em breve para uma expedição. Conversa vai e conversa vem, ele comentou com o pai de Guga que sempre viajava levando voluntários. Além deles, também iam estagiários. O Museu Nacional tinha um programa chamado Estagiário Júnior, com o Colégio Pedro II, que consistia em apresentar aos alunos a profissão de pesquisador nas diferentes áreas onde o museu atua – zoologia, botânica, antropologia, geologia e paleontologia. Como Guga se interessava por dinossauros, o pai perguntou se não existiria a possibilidade de o filho participar. Pego de surpresa, o professor Adalberto disse que sim, mas seria preciso antes falar com o rapaz, já que o trabalho era duro e geralmente as pessoas ignoravam esse fato. O pai de Guga assegurou que o filho iria procurar o professor na semana seguinte.




      – E eu fui. O cara é muito maneiro. Mas o melhor de tudo são as alunas e as estagiárias. Todas gatinhas.




      – E o que a gente tem com isso? – perguntou João.




      – Para a grande sorte de vocês, quando estava falando com ele, uma aluna deu a notícia de que dois estagiários não poderiam mais ir à expedição. Na hora falei com ele de dois amigos fascinados por dinossauros que adorariam ser voluntários. E pensei em vocês.




      – Eu? Fascinado por dinossauros? Cara, só sei que existe o T. rex, do Jurassic Park, e olhe lá! – exclamou João.




      – Tem um tal de Santanaraptor, do Brasil, que outro dia apareceu na televisão – disse Marcelo. – Não sei, porém, se isto me faz um fascinado por dinossauros.




      – Que gente mais negativa... Não importa o que vocês sabem ou não desses répteis extintos. Tem um livro publicado pelo professor – disse Guga mostrando uma publicação colorida com um dinossauro na capa. – É só ler que dá para ter uma ideia. Imaginem três semanas no campo... em uma pousada cinco estrelas... um rio... e um monte de gatinhas de biquíni o dia todo! E procurando dinossauros! É ou não é uma aventura?




      – Pensando bem, realmente não parece maçante, né, João? – disse Marcelo, demonstrando interesse.




      – Cara, sei não. Acabei de ter um semestre puxado com livros de física, matemática, português e outras disciplinas, já pensando no vestibular. Ainda fiz um estágio na universidade onde minha mãe leciona e cheguei a trabalhar com anatomia humana, ossos e “pedaços de gente”... Foi legal, mas um pouco estressante. Estava imaginando as minhas férias na praia, de papo pro ar, pegando umas ondas de dia e azarando à noite. Acho que tô fora dessa expedição.




      – Que baixo astral! – reagiu Guga. – Não é à toa que te chamam de bicho preguiça. Como é que você pode deixar uma chance desta escapar? Conhecer um lugar novo e ainda em busca de dinossauros? Onde está o teu espírito de aventura?




      Deixei na cama, ao lado do meu travesseiro, de onde não devia ter saído!, pensou o João. Essa história de dinossauros deve ser outra furada do Guga.




      – Como se acha um dinossauro? – perguntou João.




      – Não deve ser difícil – respondeu Guga. – Você nunca foi a um museu? Tem um monte de esqueletos armados, todos completinhos. Lembra no filme Jurassic Park? É só pegar um pincelzinho e pronto, tá feita a descoberta.




      – É, mas me lembro bem do final do Jurassic. Tinha um monte de dinos, uns tais de Veloxiraptor, correndo atrás de gente... – retrucou João.




      – Velociraptor! – corrigiu Guga. – Vamos lá, pessoal! O lugar é demais. A cidade mais próxima se chama Tesouro. Lá tem uma charmosa ponte cruzando um rio, que é o maior agito.




      – Tesouro! Será que procurar dinossauros é igual ao que faz o Indiana Jones? Sempre tem uma gatinha por perto – brincou Marcelo.




      – O professor disse que seguimos por uma estrada imensa de areia. Deve ser como os passeios de bugre nas dunas. E depois chegamos a um camping. Tem muito peixe no rio. E ainda cavalos. Andar a cavalo é o máximo, não é?




      – É, da última vez quase quebrei o pescoço. Foi no sítio do Felipe. O cavalo desembestou e só parou depois da minha queda – disse João.




      – O camping tem água quente? – perguntou Marcelo.




      – Claro! – afirmou Guga. – Vai menina, tem que ter.




      – E banheiro, será ao natural? Não gosto disso, sempre tem um mosquito azucrinando – disse João.




      – Cara, já disse que fica em uma região turística, com infraestrutura completa.




      João olhou para Marcelo, que deu de ombros.




      – Pô, pessoal, vocês não se amarraram na ideia? – perguntou Guga desapontado.




      – Não, Guga, não é nada disso – retrucou João. – Sei que você é amigo e pensou na gente. Mas é uma surpresa e tanto. Para quando é?




      – A expedição sai daqui a dez dias, na quarta-feira. Antes precisamos desenrolar a ida de vocês com o professor. Como falei, não tinha mais vagas, mas houve as duas desistências. Cara, dei a maior sorte de estar naquela hora na sala do professor. Insisti muito para que ele pelo menos conversasse com os dois. Puxa, vai ser superlegal!




      – Quando a gente fala com ele? – perguntou Marcelo.




      – Hoje mesmo. Eles estão começando a equipar os carros. Marquei para irmos lá até o meio-dia. E aí, vamos? Eu levo vocês.




      – Vamos nessa, João. Tá com cara de que vai ser uma boa aventura. Lembre-se in dubio pro reu.




      – Ai, ai, ai... Por que eu acho que vou me arrepender disso? – lamentava-se João.




      Desceram para o EcoSport de Guga. Mas não sem antes fazer um lanchinho na cozinha. Sempre tinha tanta coisa boa para comer naquela casa...


    


  




  

    

      




      Capítulo 3




      [image: ptero.tif]




      A ENTREVISTA




      Guga dirigia bem. Tirara carteira poucos meses antes, mas era um ás do volante há tempos. Aprendera a dirigir aos catorze anos com o pai e o motorista particular. Apesar de às vezes ser meio irresponsável em vários aspectos de sua vida, no que dizia respeito à direção era muito prudente. Nas festas, quando estava de carro, não bebia. E quando bebia, ligava para o motorista ir buscá-lo.




      Chegaram ao museu, no parque da Quinta da Boa Vista, em São Cristóvão. O local era conhecido dos três. A escola fazia regularmente excursões a instituições na cidade. Passando pelo Zoológico, que fica no próprio parque, foram parados pela segurança. Guga se identificou e informou-lhe sobre a reunião com o professor Adalberto. Após examinar os documentos, o guarda anotou a placa e o nome do rapaz. Em seguida, avisou a segurança da portaria de funcionários por rádio, e recomendou ao jovem muito cuidado na direção. O parque estava repleto de visitantes, sobretudo crianças.




      Cruzaram o portão com o carro. Viram, então, um monumento rosa, outrora tão imponente e bem cuidado, ao fundo.




      – Vocês sabiam que esse palácio, que hoje abriga o Museu Nacional, foi residência de Dom João VI, de D. Pedro I e sua esposa, a princesa Leopoldina? E que aqui nasceram D. Pedro II e a princesa Isabel? – perguntou João.




      – Ah, é?! Só contaram pra você! – ironizou Marcelo. – Se toca, né, mané! Claro que nós sabemos, também aprendemos isso na escola.




      – Claro, nada! Vocês podiam não ter registrado na memória essas informações, que, aqui entre nós, são imprescindíveis para entender a história do Brasil – debochou João.




      – Calma, pessoal! Hoje é domingo, nada de estresse! – acalmou os ânimos Guga.




      Quando chegaram na entrada dos funcionários, avistaram algumas pessoas arrumando um carro. Guga estacionou o EcoSport e os três caminharam em direção ao grupo.




      Guga logo reconheceu Luísa – a Lu – que a pedido do professor tinha mostrado o laboratório para ele na semana passada. O jovem deu dois beijinhos nela, se virou para os amigos e percebeu a troca de olhares entre os dois. Não havia dúvidas de que acharam a morena bastante atraente.




      Lu tinha dezesseis anos, era alta, de olhos escuros e amendoados, cabelos também escuros, longos e cacheados, e com um belo corpo. Daquelas morenas que conquistam só com um olhar.




      Estava cursando o segundo ano do ensino médio no Colégio Pedro II. Aos quinze anos, ela começou a estagiar no Museu Nacional sob a orientação do professor Adalberto. Interessou-se imediatamente pelos dinossauros e pouco depois sabia mais sobre os répteis gigantes do que muitos outros alunos mais antigos no museu. Era excelente aluna e gozava de toda a confiança do professor Adalberto. Ele sempre pedia para ela transmitir as informações básicas aos estagiários novos, como o que se deve e, principalmente, o que não se deve fazer no laboratório do Setor de Paleovertebrados, onde todos trabalham.




      – Pessoal, esta é Luísa. Lu, estes são Marcelo e João: os novos voluntários da paleontologia! – apresentou Guga.




      – Oi! Então são vocês que vêm com a gente? O professor falou que talvez mais dois integrassem a expedição.




      Que voz doce!, pensou João e, em seguida, comentou com Marcelo discretamente:




      – Esse negócio de procurar dinossauros parece que tem futuro!




      Outras seis pessoas organizavam o material no carro. Era um Bandeirantes com caçamba, daqueles antigos. Ano 1988. Parecia resistente. Até mesmo galões de combustível estavam no bagageiro. Como souberam depois, os galões viajavam vazios e seriam enchidos apenas quando chegassem mais próximos de seu destino, para evitar acidentes.




      A visão daquele carro provocara emoção nos garotos. Talvez não fosse de todo ruim fazer parte de uma expedição. Um sentimento de aventura nascia dentro deles.




      Mal entraram no pátio e ouviram um barulho:




      – Cráaa!!




      Marcelo e João se assustaram. Guga deu uma gargalhada.




      – Pensaram que era um dinossauro que iria pegar vocês? – perguntou ele apontando para uma arara vermelha num canto do pátio, que naquele momento dava outro grito.




      – De certa forma, a arara é um dinossauro – disse Lu.




      – Um dinossauro? – estranhou João.




      Do que será que ela estava falando? Arara? Dinossauro?, pensava Marcelo.




      – Claro. Ou vocês já esqueceram que as novas teorias dizem que as aves são descendentes dos dinossauros? Está tudo aí no livro do professor – disse Guga, suplicando a confirmação dos colegas com o olhar.




      – Ah, sim, é claro... Você esquece de tudo mesmo, hein, João? – sustentou Marcelo sorrindo para o amigo, que o olhava sem jeito.




      Ao passar por Marcelo, João disse baixinho:




      – Depois você me paga por essa, tá, doutor paleontólogo?




      Passaram pelo pátio. Apesar de terem estado no museu outras vezes, não se lembravam daquele local. Segundo Lu, que dava uma rápida explicação, aquela área do primeiro andar e dos fundos do museu constituía a reserva técnica, fechada ao público.




      – A sala de muitos professores, alguns departamentos e coleções, assim como as dependências de duas das três pós-graduações do museu, Antropologia Social e Zoologia, também ficam aqui. A terceira pós-graduação, a de Botânica, fica no prédio da Biblioteca, no Horto, em outra parte do parque da Quinta – continuava Lu.




      Dava para notar que o pátio tinha sido pintado recentemente de amarelo ocre. No meio tinha um chafariz, aparentemente antigo, com muitos peixes. Lembrando de uma série apresentada na TV, Marcelo começava imaginar D. Pedro I e a Marquesa de Santos naquele pátio...




      – Por aqui – disse Lu. – Esta é a sala do professor Adalberto. Ele está bastante atarefado. A expedição tem que sair daqui a dez dias, mas o carro está dando problema. Ele vai ter que levá-lo ao mecânico ainda hoje. Mesmo muito ocupado, disse que queria conversar com vocês assim que chegassem.




      Entrando na sala, viram ao telefone, sentado atrás de uma mesa, um homem alto de barba, quarentão e meio calvo. O professor, sem largar o aparelho, deu um breve sorriso e fez sinal para se sentarem.




      Sentar onde?, pensou João. Aquela sala estava cheia de livros e caixas por todos os lados, porém cadeiras mesmo, eram raras. Nas caixas, podiam ser vistas umas pedras esquisitas.




      Pesquisador do Museu Nacional há uma década e especializado em dinossauros, o professor Adalberto Soares era o responsável direto pela expedição.




      – Não dá, Hiroíto. Resolva rápido, de preferência hoje. Precisamos do carro para o princípio da semana, no máximo. Tem a vistoria e ainda temos que carregá-lo com equipamento. Você sabe como são essas coisas; se deixar para a última hora, pode complicar o cronograma da expedição... – dizia o professor ao homem no outro lado da linha.




      Lu se apressou para buscar uma cadeira azul e um banco para Marcelo e João. Guga sentou-se numa pequena escada – como ele tinha estado ali antes, já conhecia o “esquema” do lugar. Olhan-do em volta, podia-se perceber que o professor era ocupado. Naquela sala tinha uma mesa grande, cheia de papéis; outras mesas, com computadores, e mais papéis, além de uma lupa e uma estante abarrotada de livros. O que mais chamava atenção, no entanto, era a caixa com pedras esquisitas dentro: algumas escuras e outras claras, diferentes das comumente encontradas nas ruas. E ainda havia umas avermelhadas, bem grandes.




      Preciso mostrar a minha mãe a sala desse cara... Nunca mais ela vai reclamar do meu quarto!, pensou João. Como se adivinhasse seu pensamento, Lu passou por ele e cochichou bem baixinho:




      – ... e hoje está arrumada.




      Sorrindo, João perguntou a ela o que eram aquelas pedras.




      – São ossos de dinossauros. Mais precisamente, vértebras. O professor está descrevendo uma nova espécie de dinossauro encontrada perto de uma cidade de Minas Gerais chamada Prata. Aquelas avermelhadas são do pescoço.




      – Dinossauros? De verdade?! – exclamou João mais alto. Como todos da sala, inclusive o professor, o olharam com repreensão, ele rapidamente emudeceu.




      Atrás do professor, um quadro enorme de dinossauros. Havia ainda várias fotos de alunos que ele orientara fixadas na parede. Também muitas capas de revistas sobre as suas descobertas. A sala era exatamente como Guga relatara aos amigos antes de chegarem ao museu. Decididamente, aquele homem era atarefado.




      – Combinado, Hiroíto. Daqui a pouco te levo o carro. Muito obrigado – disse o professor Adalberto, desligando o telefone. – Bom-dia, Gustavo. Imagino que estes sejam os seus amigos. Os aficionados por dinossauros que gostariam de participar da expedição.




      Aquelas palavras fizeram o coração dos três rapazes disparar.




      – São sim. João e Marcelo – disse apontando para os amigos que imediatamente cumprimentaram o paleontólogo. Guga continuou: – É um prazer revê-lo, professor. Como estão as coisas? Muita gente trabalhando? Deve ser emocionante organizar uma expedição. A Lu nos mostrou um monte de coisas. Estamos muito animados. Esta é uma oportunidade única...




      Guga era um enrolão de primeira. Falava sem parar, temendo que o professor descobrisse que os amigos aficionados não eram tão aficionados assim. Nem o livro eles tinham lido ainda...




      – Peço desculpas, pois a reunião terá que ser breve. Estamos com um problema com o nosso carro. A caçamba não está firme. O Gustavo falou para vocês o que iremos fazer, não é?




      – Sim – responderam João e Marcelo ao mesmo tempo.




      – Por que vocês querem participar dessa expedição?




      Após alguns segundos de silêncio, que pareceram uma eternidade, Marcelo falou:




      – Sempre tive curiosidade em relação às descobertas na área de paleontologia, professor. Vemos tantos dinossauros em museus, mas não sabemos como eles são encontrados. Além disso, gostaria muito de ajudar a preservar o patrimônio do nosso país. Considero esse tipo de trabalho quase um dever cívico.




      João olhou para o amigo, pensando de onde o “puxa-saco” tirou aquelas palavras. Pelo jeito, as tais idas ao escritório de advocacia do pai estavam lhe fazendo bem.




      – É, o Marcelo tem razão. Eu também sempre tive curiosidade de entender como são descobertos os dinossauros. Especialmente aqueles montados na entrada principal do museu – disse João, com um sorriso triunfante, pensando ter desbancado o colega na sabedoria. Olhando para os lados, achou algo meio esquisito no sorriso de Lu. Quando viu Guga balançando a cabeça, percebeu que tinha dado uma mancada.




      – Me alegro muito em tomar conhecimento disso, meu filho. Mas aqueles esqueletos na entrada do museu não são dinossauros e, sim, preguiças gigantes. Como você deve ter aprendido no colégio, as preguiças gigantes foram extintas há um pouco mais de doze mil anos, enquanto os dinossauros se extinguiram há sessenta e cinco milhões de anos.




      Depois de uma rápida pausa, apenas o suficiente para João desejar que a terra se abrisse e ele desaparecesse dentro dela, o professor prosseguiu:




      – Mas, é claro que você sabe, nem todos os dinossauros se extinguiram.




      – Sei, sim, a arara sobreviveu! – disse um desesperado João, tentando remediar. Ao olhar para Lu, que não conseguia mais conter o riso, ao ver Guga com a cabeça baixa coçando a testa e Marcelo rindo, conscientizou-se que dera outra mancada.




      Ai, meu Deus, o imbecil vai colocar nossa viagem a perder, pensou Guga.




      – Bem, para lhe ser sincero, João, eu nunca tinha pensado na pobre da arara desse modo. É verdade, de certa forma, que a arara é um dos sobreviventes da extinção ocorrida há 65 milhões de anos. Ela, como todas as aves, certo?




      – Aliás, que crise biológica essa da história do meteorito que caiu na Terra e extinguiu os dinossauros! O limite do K/T, que separa os tempos geológicos Cretáceo do Terciário e assinala esse extermínio, é um marco na mudança da vida no planeta – disse Guga, procurando exibir conhecimento e compensar o furo de João. – Por falar nisso, nós soubemos que o senhor publicou um outro livro. Será que haveria um exemplar que pudéssemos comprar para nos prepararmos de forma mais adequada para essa importante expedição?




      – Obrigado pelo interesse, Gustavo. Temos, sim, basta falar com a Lu. Agora, o que realmente preciso saber é se vocês estão bem de saúde. Fizeram um check-up recentemente?




      – Sim, estou muito bem – disse Marcelo.




      João apenas balançou a cabeça afirmativamente, com medo de abrir a boca e dar outro fora.




      – Ótimo. A expedição durará seis semanas e a equipe será dividida em dois grupos, vocês integrarão o primeiro. Cada um dos dois grupos permanecerá no campo três semanas. Lembro que nem sempre as condições da viagem são boas. Vocês estão indo por seu próprio risco. Se tomam alguma medicação especial, não se esqueçam de levá-la. Não se preocupem com o soro antiofídico, estamos levando em quantidade. Vou deixá-los com a Lu para mais detalhes. Tem também o formulário que os pais têm que preencher, inclusive os seus, Gustavo. Lembrem-se que, caso decidam ir, uma vez lá não dá para voltar no meio da expedição. O local é isolado e teremos somente dois carros – um do museu e outro do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), que fica em Cuiabá e dá suporte ao projeto.




      Ele se levantou da cadeira e se dirigiu para fora da sala. Já na porta, voltou-se rapidamente e disse:




      – Ah, e não se esqueçam da vacina da febre amarela. A tetânica, caso esteja vencida, também não seria de todo mal.




      E saiu.




      João não abriu mais a boca até se despedirem da Lu, que lhes deu a lista de roupas e equipamentos necessários: barraca, cantil, lanterna, entre outras coisas. Também ficou acertado que iriam de ônibus, junto com parte da equipe, para Rondonópolis. Ali alugariam uma van para conduzi-los a outra cidade, Tesouro. De lá, seriam levados de carro para o acampamento.




      Na volta para casa, João, intrigado, perguntou:




      – Que diabos ele quis dizer com “não se preocupem com o soro antiofídico”? Tem cobra aonde a gente vai?




      – Calma, João. O professor é conhecido como uma pessoa extremamente cautelosa. Deve ser exagero. Ele quis te pegar depois daqueles “respostões” que você deu... – disse Guga.




      – Qual é, cara? Vai me dizer que você sabia que aqueles esqueletos enormes na entrada do museu não eram dinossauros? E você, Marcelo, nem vem!




      – Bom, até eu ter estado lá na última vez, não tinha certeza. Mas a Lu me deu um toque – retrucou um risonho Guga.




      – Lu, Lu e Lu. Você só fala nela – disse João. – Acho que você tá indo nesta expedição só por ela.




      – Ela é uma gatinha... até eu estou indo por ela – brincou Marcelo.




      – Calma, galera. Vai ser legal. Amanhã a gente dá uma passada naquele posto de saúde lá perto de casa.




      – Pra quê, Guga? – perguntou João.




      – Só pode ser pra tomar vacina, né, mané?




      Na manhã seguinte, eles sentiram na pele o quanto dói a injeção contra a febre amarela. Sem falar na reação que algumas pessoas têm. Não é necessário dizer qual dos três amigos a teve... Pois é, ele mesmo, o João. Foram dois dias de febre, dor de cabeça e dores musculares. Depois desse calvário, o rapaz se dedicou totalmente à preparação para viagem, apesar de carregar uma dose de preocupação quanto à aventura.




      Na noite anterior à partida, João dormiu na casa de Marcelo e aproveitou para expor sua inquietação.




      – Marcelo, aqui entre nós, ainda não me convenci de que vai valer realmente a pena essa expedição. O que é que a gente entende de dinossauros?




      – Sei que quase nada, João, mas você nunca se interessou por esses animais extintos?




      – Claro que sim. Gosto de descobrir curiosidades sobre a origem da vida e os animais que viveram há milhões de anos. Tem cada coisa bizarra... Mas, vamos combinar, daí a eu ir procurar esses ossos antigos vai uma grande diferença...




      – Esta é a melhor parte! Vamos ter uma oportunidade de ouro de aprender sobre essas criaturas misteriosas. E com o pessoal do Museu Nacional! Toda hora eles estão fazendo descobertas. Quem sabe não farão outra? E aí estaremos juntos... Já imaginou a cara da galera se a gente aparecer nos jornais com um novo dino?




      – Aí você tem razão. Mas eu tô meio preocupado. Aquela droga da vacina de febre amarela não foi uma boa experiência. Ainda por cima, mandaram levar repelente, eu odeio mosquitos. Só espero que não tenha carrapatos. E os remédios, será que não podemos comprar lá?
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